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ELO horário de quar-
ta feira ultima, che-
garam a esta cidade,
os exmos. srs. drs.
Manoel Moreira da
Rocha, um dos mais
aüctorisados repre-
sentantes do Ceará
na Câmara Federal
e egrégio chefe do

Partido Republicano Democrata Cea-
rense e Sebastião Moreira de Aze-
vedo, ex deputado estadual, auetor
do projecto creando os cursos secun
dario e nocturno nesta cidade e pro
fessor cathedratico da nossa Acade
mia de Direito. ..

O dr. Moreira da Rocha, desejan
do conhecer de perto as necessida •
des deste pàmeiro districto eleitoral,
para melhor desempenhar o mandato
que lhe conferiu o eleitorado do
mesmo, vem de fazer uma excursão
por toda zona, recebendo em todas as j
localidades abundantes e carinhosas
manifestações de sympathia e apreço,
nã; só dos seus correligionários,!
como de todos áquelles, quem o;
partidarismo vesgo não conseguiu j
miopisar para enchergar lhe o presti-1
gio de parlamentar criterioso etraba 

jIhador.... _____ ___ . . V. .!
Embora ainda éniuctado pelo tatal

desapparecimento do seu eminente
membro, oP.RD local preparou ao
seu egrégio chefe carinh sa

Recepção
Desde--lX-horas,_começou^íiuLL4
gare da estrada de ferro considerável í
numero de correligionários, amigos e
admiradores dos illustrados conterra
neos, que ao saltarem do trem, abra-
çaram amistosamente a todos. Como
os bondes não comportavam o grande
numero de amigos, organizou se im-
ponente

Prestito civico,
que partiu da estação para a residen-
cia do nosso venerando amigo coronel
Albuquerque Rodrigues,á rua Menino
Peus e destinada á hospedagem de
tão dignos visitantes* Em todo esse trájecto, que foi fei
to acompanhado por uma banda de

' 
musica, foram vivados e aclamados
qs drs. Moreira da Rocha. Moreira
de Azevedo, Wesceslau Braz, Rubens
Monte, João Thomé, partido democra-' 
ta e povo sobralense

Ao transpor o dr. Moreira da Ro-
ena o limiar da porta que dà accesso
á confortável vivenda, um grupo
gentil de formosas senhoritas da
riossa elite, vivaram no e cobriram no
de pétalas de rosas. Por oceasião de
sér servida a multidão, que acunhaya*ôs 

quatro vastos salões do edifício,
um profuso copo de cerveja, o nosso

) director, em nome do Partido De
mocrata, fez aos illustres hospedes
8 seguinte %Saudação

; Meus srs.
Indicado pelo partido democrata so~

bralense para, pela segunda vez, saudar
• o seu augusto chefe na visita qua faz

actualmente a sona norte do Estado, è
com o mais justo orgulho que eu me
desobrigo da honrosa incumbência, se

Exmo. sr. dr. Moreira da Rocha. O
partido democrata de Sobral,; que ó o ex-*
p«*ente máximo dos sentimentos liberaes
do povo Bobralense, desvanecido, escreve
hoje nos seus annaes uma pagina me-
morrjvel, qual seja a que assignala a vi-
sita de s a esta cidade. Nesta corpo-
ração, exmo. sr que aqui se compõe
dos homens superiores que não fazem da
politica um meio fácil de cavar a vida,
e onde o reconhecimento e a gratidão sãu

Congeesso,, não discutem, nào combatem,
alem dos interesses apoucados de um par',
tiilarissimo estreito.

E por mso mesmo, quando dentre ei*
les se destaca um hornen da estatura mo-
ral do Dr. Moreira da Rocha, cujos ser-
viços prestados à Republica i ó a balan-
ça da posteridade poderá a ferir com pre
cisão' esse povo desilludido e ludibriado,,
que tem sido uma verdadeira incógnita

publica:
Nos dorninios da sciencia, o egrégio

cearense é o medico,, que cheio de altru-
ismo corre presuroso ao tugurio dós des-
validos e ao lar dos pobres, a levar-lhes o
conforto de uma clinica genial e difficil-
mente equiparada.

Nos domínios da affeição, é elle este
conquistador de almas que todos nós co-
nhecemos, espirito sempre aberto às dul

nos destinos da Republica, corre presuro J cissimas expansões da amisade, caracter
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cultuados como uma verdadeira religião,
o nome de v. exe. é ensinado como o mais
bello exemplo de civismo e citado como
uma das mais nobres conquistas democra-
ticas do Ceará contemporâneo.

Meus srs, Na grande generalidade das
vezes, o chamado representante do po •
vo no Parlamento brazileiro, constitue
um typo de teratologia scial bastante
expresaisivo, que no seu intimo, na essen-
cia do seu euj convecido dos defeitos da
suà facturas, que dam-se numa obediência
cega e sem tréguas aos magnos pontífices
do regimen que lhes deram o ingreso e a

(senia 

ao Congresso e assim vivem todas
a3 legislaturas. Não curam dos interesses
da povo, porque este nfto lhe mandou ao

so a render o preito da sua sincera ho- <
menagem a qurm tão avantajadamente
constitue a excepção da regra exposta,
como provam de uma maneira insophis-:
mavel as abundantes <» carinhosa?, m'aa|
nifestações de sympathia e apreço de qué,
acaba de ser alvo em toda esta zona ijó
egrégio cheíe do Partido Democrata Ce*;
arense.

Srs Impossibilitado de nos limites es-
treitos de uma saudação, descrever com
precisão o numero e o valor dos serviços
prestados a Republica e ao E.;!ado peloillustrado dr. Moreira da Rocha, paracorroborar os meus ascertos, faço uma
dnalico anperficial da sua fecunda activi*-
dade em todas as manifestaoSes da vida meiro.
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purp e sem macula, o protbtypi_'»oda ab-
Kegação, o espelho fiel da lealdade.
-j^os domínios da politica, não ó nen«¦foupri desses parlamentares de eadagem:

éVo homem de acçao e critério e pres-
tígio todo dedicado ao serviço da Pa'.ria
que, tendo por bússola os interesses
/do Estado que representa, não se arreceia
do cabo bojador do partidarismo esteri-
sante.

Nos domínios da Republica, constitue
um nome que pode francamente ser evo-
calo 30 ladrt dos Benjamin Constant e Josó
Bmilacio, porque sempre terçou armas
com ardor e lealdade contra os prostitui»
dores da Republica é sonhada pelo pri-

Nos domínios do caracter, então, ê
aquilo que ficou bem patente na colliga*
ção contra o governo Hermesj na qualelle, cheio de amor a Republica, preferiucahir d; pé com o seu partido, arrastan-
do as multidões, a subir criminoso, ar-
rastando o remorso que expatriou o prin-cipal responsável por aquelle periodo de
lama.

O dia de hoje, srs. sobre assignalar utn
facto feliz na nossa historia partidária, é
precussor de melhoramentos ao nosso
municipio, porqne, o esforçado parla-meutar que nunca repoisou sobre as giorias conquistadas no desempenho do seu
mandato, agoia cm contacto comnosco,
sentindo as nossas necessidades, conhe-
cendo as nossas aspirações, triplicará os
seus esforços, a fim de que sejamos con-
templados na farta messe de favores dis-
pensados aos nossos'irmãos do sul.

Somos um povo immobilisado na tur-
bulencia do vida campesina e urge quanos colloquemos à vanguarda dos queaclualmente por todos os recantos do
paizj desenvrlvem uma actividade febrici-
tante n_ solução dos"mais intrincados pro-blemas evólifoionistas,

Na corente dos factos, como na das
águas, srs. pára somente quem faz força
para traz Atrazar-.se em qualquer pugnaé deixarsé vencer. Cedera terceiros o
jogar que ocupamos no banquete da vi-
da,* p acceitar a ignomínia dus segundos
logares, ó imitar os f.m.ulòá que só sa
abeiram da mesa, quando as vi tu lhas
odprosas se transformam era aviltantes
in;gf.lhas. Aeeitamos, pois. o sublimo
exemplo de trabaltfo que nos ha dado o
dr. Moreiro da Rocha £o parlamentar ta-
lenf.oso, honesto . sobretudo trabalhador
c com elle procuremos levantar a nossa
invicta, cidade da rede dn inércia em quodescuides'>meuie se embala.
-A tribuna^ para mim. srs". fai sempro

um verdadeiro calvário e por isso vou
terminar, saudando o dr Moreira da Ro-
cha, o festejado chefe do Partido Demc-
cr.-.ta cearense o o dr Moreira de ftzeve-
dó, uma das mais sólidas columnas em
que.se ppoia o nosse monumento partida-rio e o credor inslvavei da gratidão dos
srbrsleiiscs, j porque t-lo brihanteirente
assignalou a sua breve passagem pelaAssembléa Legislativa, com um melhora-
mento de indúlvel valer comu seja o cur-
so secundário, em véspera de realidade
entre nós.

O dr. Mu reira da Rocha, usando
da palavra, disse que na Ccimara
tem apenas procurado desemp^-
nhar o mandato que 

'lhe foi con-
ferido ptlo eleitorado deste districto
e que, sondo dcs que pensam quenão se rrerece elogio por si ter sim •
plesmente cumprido o dever, accei-
tava áquelles elogios como uma ge-nerosidade do Partido democrata de
Sobral.

A's duas horas da tarde, srn umamesa em forma de I, foi servido o
lauto

Banquete ¦ &§iW-

no qual tomaram parte alem de crês-
cido numero de correÍigfons*io_r' âo

«.*, «_,«_„- J«.»U...r....r..m.r. - — Pat-ldO 061710^8.3 V ^ t ^ ^ ^ ^^ Ü ^ •'
Fo"homem de acçaô'"ê"critério e pres- gradas, os representantes d'<Alt-ttcta' " l ' «ORebate» e «Correio da SlfànaA sobremeza, o dr. F. >n,Wmar3

1

saudou o Dr. Moreira da Hq$MC- Lo.
go em seguida fallou o talentoso jo*ven Antonio Rodrigues deJt±B_eida,
dizendo que devido o prematurofallecimento do pranteado, amigo
José Osmar da Frota, Sobral nr
podia receber o lllustrado paríàfnetar com a pompa e o br.ffR_tt}Si
a que fazem jus a" sua vasta ê

MANCHADO MUTIL
imuiii-iiiaá-fwo

~,l~r per. _-, ifbt t$Xtn*.
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tura V talentosa, sobretudo, os gran-
des serviços prestados ao Ceará
Falou depois, em nome d'«0 Reba-
te», o talentoso ' acadêmico Mario
Di&s, que produziu brilhante sau-
dação aos illustres hospedes O dr.
Moreira da Rocha usando novamen
te da palavra, disse que era cúma
alma confrangida pela evocação do

giuse o solemne acompanhamento â villa,
sendo durante o trajecto muito vivados
os dra; Moreira da Rocha. Paula Rodri-
gues, desembargador Paiva, o partido
democrata, coronéis Josó Valeriano tia
Costa e José Cândido do Amaral e capitão
antonio Avelino Fontenelle e ao chegar
muitss girandolas subiram áo ar..7.0 dr.
Moreira da Rocha, quando se desmon-
tava foi coberto por uma profusão de pe-

nome de José Osmar que se lü 
'¦> talas de rosas atiradas pela graciosas se

vantava naquelíe momento» e de- -*-—¦'— -1- '-*- - - J

pois de faze* brilhantes referencias
ao saudosa morto e de salientar a
grande perda'que soffreu não só o
partido, eomo a sociedade sobra-
lense, agradeceu as saudações que
lhe fizeram!

Falou por fim o dr. Moreira ue
Azevedo, saudando o povo. sobra-
lensé alli representado petos tres
órgãos, da imprensa local.

Visitas

nhontas da nossa elite, e logo, cm seguida
pediu a palavra a gentil senhorita Noe-
me. Amaral, em nome da mulher De-
mocrata de S. Benedicto e terminou of-
ferecendo ao dr. Moreira da Rocha um
lindo bouquei de flores naturaes, como
symbolo da pureza do partido Democrati.
Seguiram-lhe com a palavra as intelli-
gentes senhoritas Benedicta de Paiva, que
ao concluir a sua bella allocução offertou
tambem ao egrégio parlamentar cearense
um lindo ramalhete de flores, e Maria do
Carmo de Oliveira que proferiu um ins
pirado discurso ao nosso conspicuo re-

A's 4 horas da tarde, os illustres presentante na Câmara Fíderal. Falou
hospedes visitaram a Exposição- ainda o j ;ven Benedicto Oliveira, em
feira, mostràndõ-se bellamente im- -nome da mocidade sanbemdictense. Em
«^«Binniiic' o áo Kit9 asoíetiram .. torneios do phrases vibrantes e enthu-
pressionados e as 51j? assisUram^ q .^.^ Jogé^.^ dQ ^^iinauguração da Repartição ^ .Hy^.pregeitouao-deputadoMorelrada Rocha
giene, para o que foram especial- Boa-vinda, em nomedo partido Democrata
nente convidados pelo sr. Ir. pr8~ o dr. Moreira da Rocha—phrases ter-
feito. A' noite, ainda em deferimen- sas e empolgantes—pronunciou eloqüente
to a um convite especial da respec e primoioso discurso de agradecimento
tiva directoria, compareceram os extensivo a todas as. manifestações. A
egrégios cearensts, ao grande baüe palavra electrisante de s. exo. .trouxe o
do Grêmio Sobralense, onde foram auditório .suggestionado por espaço de
fidalgamente tratados e de ondo m?ia hora sendo ouvido debaixo do maisxi a fi» ^^«Áooaò M« íio religioso silencio. A's 12 horas effectuou-trouxeram optima impressão. No dia se « 

almoço & mesa em ,orma f se• seguinte, pela manha, visitvram,di- aohava nababescamente preparada, na
versos pontos da cidade, inclusive quai tomaram parte os drs Moreira da
penitenciaria e a fabrica de Tecidos, Rocha, Appolonio de Parga Bandeira de•e á tarde assistiram o encerramento Barros^ digno Juiz de Direito da Cjmarca,
díí, , Moreira de Azevedo, jornalista Paulo

Exposição, Banhos, Paixão Filbo e mais diversos
st n i j mi . : „ Ar. \r,n„r.A~ amígos.de Campo - Grande e Ubaiara. A'filiando o dr. Moreira de Azevedo, sobrGeraesai falloFu 0 itão Elios s ioe depois o dr. Moreira da Rocha, da Costai escrivão da Collectoria Federal
que aconselhou aos agricultores e concluiu as suas palavras saudando o
retenção de todas ás águas fluviaes, dr. Moreira da Rocha, ern nome do par-
por meio de açudes ou barragens tido Republicano Democrata de S.- Bçne-
submersas, como um dos pontos da dicto, em seguida, o hábil artista João
solução do nosso problema agrícola, Honorato de Freitas brindou enthnsias-
0 L , . , ., "¦'". , tamente ao dr Moreira da Rocha, depoisSexta-feira, o sr. dr. Moreira da Ro- ieVantou-se o poeta Paixão Filho e pe-cha acompanhado de grande numero dindo a palavra proferiu uma arrebata-
de amigos dirigiu-.se a cavallo a vi- dora peça oratória, na qual salientou o
silar a valor do irapoíluto parlamentar cearense.

Estada de Rodagem como um dos mais operosos represen-
.da qae teve optima impressão. n„v.s. tantes do Estado na Gamara e perorandotez lisongeiras re'erencias ao coronel' José*-..."..| 11*1 11 lV'£í iiaviip.cii «O J O t>I 'mos.(los lábios de um entendido, que valeriano da Costa e ao capitão Antoniofazia parte da comitiva, que os traba- Avelino Fontenelle—duas columnas inque-

braritaveis do valoroso pai tido Dejnocrata
dest« Municipio. Ò esperançoso joven
Francisco Rocha erguendo a taça saudou

O"
ve-

lhos dista nossa estrada, estão muito
melhores do que os da Guaianriranga
K'o sido Matta fresca, onde eslá
raueando com a familia, o nçsso ami-
go capitão Aguiar Filho olíereceu ao
dr. Moreira da Rocha e à sua nume»
rosa comitiva nm farto e variado lan-
cir5, composto de bolo? finos, doces,
cate, leite, cervTjaj vinhos, fruetas,
etc. No auge das acclamaçõss ao egre-

o d'\ Moreiia de Azevedo, cuja saúda-
ção fui por este agradecida. Por ultimp
levantou-se o ilr. -Moreira da Rocha e
agradeceu, com emoção., as captivantes
manifestHções de. que estava sendo eivo
e terminou brindando ao dr. Appolonio.
Ju!z,.de Direito d-i Comarca, por ver no
representante de lhemis um dos luzeiros

Durrnte o" resto do dia muitas tenho-
ritas e rapazes da nossa sociedade valsR-
ram animadamente ao som do um piano'

A's 18 horas houve o jantar na resi-
ciência do capitão Anlonio Avelino o à-:
21 animada «soirée» dansante ná residen.
cia do coronel josó Cândido.

No.dia 25, o capitão Ant nio Avelino
offereceu ao dr. Moreira da Rocha um
lindo cavallo de sella A's 9 horas do
dia, o dr. Moreira da Rocha e sua bri-
lhante comitiva partiram para a visinha
villa de Ibiapina tendo tido um brilhante
bota-fóra. .

Em Viçosa
Viçosa, 1—Em regosijo a vinda do

Dr. More ra dá Rocha foram prepa-
rados artísticos coretose bellissimas de
corações. Sabbado, domingo e segun-*
da-feira, houve diversos banquetes,
destacando-se dentre estes um em casa
do cap.7\ngelo Passsos, cujo prédio
ricamente ornamentado emprestava
um brilho radiante, tornando um ver-
dadeiro delírio festival revestido de
grande pompa e maior cordialidade.
A casa dos senhores Pinho, onde hos-
pedaram-se illustres visitantes, estava
oom um aspecto deslumbrante e com a
generosa hospitalidade que è peculiar
a essa nobre familia, formava um con-
ju:iclo de belleza e bondade inexcedi-
veis e captivantes a todos que compa
receram. Pelo coronel Zeco Baptista
foi offerecido ao grande parlamentar
um lauto almoço. As salvas e orações
por oceasião dessas manifestações ao
d>. Moreira da Rocha e Moreira de
Azevedo, e ao sr Paulo Banhos fon
ram uma verdadeira sagiação. Ao Bota
fora'hontem, ás 14 hora?, como ae
seu «bota dentro», compareceu* grande
numero de amigos em cada um dós
quaes, conta-se um forle sustentaculo
do partido democrata.—Do correspon^
dente.

gio chefe do Partido Demociata^o ca- mais brilhantes da magistr&türa"T;earense
pitão Aguiar Filho mandou abrircham- —um juiz aitivo e reuto, immaleavel no
pague que foi servida aos presentes, serviço da lei e da justiça. O dr- Appo-
Taòto o capitão Aguiar, como lüni"' P°ssúido da mais viva commoção,
sua esposa dona Ameüa Aguiar e as com-Ph/aBo8 fluentes e buriladas, como° notas de crystaes sempre, frescas e ar-

Os pr ermos da Exposição
Na classe dos;mestiços foi premiado

em primeiro logar o bezerro Heretord,
do sr. coronel Antônio Mendes'Carnei-
ro. Este famoso animal, que ê filho do
touro Hereford da Estação de montado
Estado, nesta cidade,, e que conta ape-
nas 9 mezes de edale, pezou 230 kilos
e em si está predominando quasi q' ex-
clusivamente a raça hereford, tal a pre
cocidade do seu desen vol vi mesto. Nota-
se ainda no referido animal uma qua-
lidade que n&o-ha noticia nem nos puros
hereford—é que desde 7 mezes de edade
tem elle feito coberturas, ignorando se,
porem, se ja fecundou alguma va.ca.

—Nadasse cavallar, obteve o pri.
mt iro premio um famoso ca-tanho do
sr, coronel Antônio Kneas Pereira
Mendes.

—No gado de coite, foi premiado
um resistente repr^uclõr creoulo do
sr. coionel Joào Frederico R. de An-
diade.

.—Na agricultura,obtiveram o p;imei-
ro premio, como cultivadores de algodão«nas fortrosas fiilíias, foram d^ extre- „ ,f- „ „,„ , ,, . . -

ma amahilidsrle e 1? i™HP7fl nar« >om Sentinas agradeceu essa prova de consi- os srsT dr. Leocadio de Aiaujo Junlor ema amabilidsde e delicadeza para com deração qué merecidament^, nesse mo- maior Jo^é Ienacio Gomes Parentetodos. As 10 horas da manhã volveu mento se lhe era feita . major jose^ignacio uomes raienie.
•- , menio be íne eraiuia —-Na industria, entre muitos pro-hora o sr, 1 Durante o resto, do dia o insiene ma-' a..y~ a i- i j r\ -.« j '! ~.:„*__.i u.... :„; ..„_ "„...".:e, lUá -duetos diplomados, destacam-se—0 vi

a comitiva a cidade, Al
coronel Enéas Mendes, em carro de gistrado recebeu innumeras visitas°de seus 1 u a n j r • -
praça, levou o dr. Moreira du Rocha amigos e admiradores e receitou muitas- ?.. e .Íüj ü iNe9tar de ^8ju e °
a sua chácara Estreito, onde s. exe.
passou o resto do dia em repoiso.

Pelo horário de sabbado, os illus •
tres hospedes, seguiram para Massapê,
-sendo acompanhados ató a gare da es-
trada de ferro por crescido numero de
amigos. Dalli seguirão por • terra para
Fortaleza, com escala por SanfAnna,
Acarahú, Itapipoca, etc.
Areçepç ão em S. Benedicto

^llllfe0™8 do dia 23, Partiram desta
villa para o Cigarro, onde se deu. o en-
contplHdos drs. Moreira da Rocha, Mo-
reU&íáíi Azevcdo_e jornalista Paulo, Bà-
rfcÕi|g|iBl^^50 cavalleiros, e apds"' serem
tro.çwtes ps cumprimentos de bôa-vinda,
recitott^i|r bellissimo soneto da sua la-
^r%ífíÍlíCa<*0 ao dr iSÍ^iVa da Rocha' 
^OrCtfJ^cido poeta Paixão Filho que nu

term^|p7o ultimo tercetto foi. calorosa-
menwwímprimentado, findo o que diri-

A?Mm J'; :' '"

pessoas/gratuitamente. j Vinagre de Fruetas, da antiga e conheci-
A's 18 horas teve logar o opiparo ian-;-0'1 Fabrica S, Joaquim, de propriedade

tar, no qual foram trocados novos brindes, f da Viuva Thieres & Comp, de Camo*
A'noite" na residência do coronel Josô|cim. Os produetos desta fabrica, queCândido dc ' Amaral., a qual, estava illumi sao bastante conhecidos, rivalizam-seminada a giorno houve um animado bai-' aos melhores nacionaes e estrangeiros.le, offerecido ao deputado Moreira da

Rocha, que se prolongou até altau|OiadrU-
gada de 24 e nesse dia o dr. Moreira da
Rocha e sua comitiva foram convidados
pelo coronel Jokó Cândido doFf^Amaral
para um almoço em....sua regidericia, . AJs
12 horaj§j a. bandaíde musica se achava
postad#em frente do edíücio execütarido
hara£#tóí$á$f^ deii:^S|í
a refeíçílO:''!^ ífèssert fallou o 'SÜjjÊifite
Josó Cândido e terminando offererolfí?!!
banquete ao dr Moreira da Rochà.^jM^
capitão Elias Synesio da Costa fói^ium
saudados os drs. Moreira de Azevedo'-í'ej
Paula Rodrigues; trocaram brindes^
drs Appolonio de Barros, Moreira 'de
Azevedo e Moreira ds Rocha.

^
. s
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Diversas gerações de creanças
tão robustas teem-se criado com

EMÜLSÃO de SCOTT
Ê a Emulsão original, perfeita-

mente preparada que os petizes
tomam com gosto e avidez.

Sua acção é admiravelmente
fortificante. Verifique-se
sempre que seja

de SCOTT.
__WKÊÊ^__v9\J_n\ 1
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Ncnliuma é legitima
». * *ni esta marca.

. O unico preparado de Fígado
de Bacalháo sem álcool.
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yurisprudmçia
0 egrégio Tribunal de Relação do

Estado, confirmou em gráü de appel-
lação a sentença que condemnou o Es-
tado a pager. perdas e damnos pelos
iucendios ateados pela policia do Es-
tado na fazenda Jaçanã, de proprieda-'

;de do nosso amigo coronel João Mar-•tias. Em quautoo Estado marcha com
^íèsa fabulosa importância, o mandata-
Mo de tão barbara violência e promo-vido a capitão de policia e o mandan-,
te eleito e reconhecido senador da

¦ ¦*sÊ&}/'t-y'f

Republica— O th empora oh moresl... Ao
menos sea coisa fosse ne&te foro da
jurisprudência cwíruca,allegava que não
houve oanimus queimandi e consequen-
temente nfto houve crime!...

Jtegisto Social
A.NNIVERSARIANTES

A 12, a formosa senhorita Dianna Ru
beiro Macio.

—A 14, o illustre sacerdote padre Foi*-
tunato Alves Linhares.

—O sr. Francisco Qabriel de Souza,
auxiliar do commercio.

—A senhorita Guiomar Linhares.
BAILADO

UHa 15 dias a nossa população el-gante
aguardava anciosa a exhibição do Baükdòt

mo preconizado festival das senhoritas, q
que seriam representados os 21 Estados,
da Federação. Afinal* sexta-feira ültim^
todos afluiram ao theatro para assisti»*
rem o elegante festival, qué deoorreui
oom muito brilhantismo Muita musica^
toilletes muito ricas, muito luxo, forman- ..
do tudo um grande conjuetd de belleia,
mas uma ausência completa de graça e
attração... E' que aquelle :gê^e^^]M9^'
astá para as nossas gentis ^patriciàSj qfaç
na, sua grande maioria pisavam pela pr;!?
meira vez o nosso palco familiar: Alein
do bailado dos Estados, houve o bailado
dos mezes c alguns monólogos é duettó,
obtendo neste a primasia do festival aa
interessantes creanças Maria Elisa¦- filha
do sr. Euripedes Ferreira Oomes e -Mtâ
mosa Alverne, filha do sr. coronel Al«
verne Filho. Domingo reprísaiam'oírféV
gante espectaculo. Foram duas noites
verdadeiramente cheias para os pães é
para a rapaseada elegante. r
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.spensôés, Hemorrhagias, irregularidades, FjLORES BRaNCAS ? Pôs Férruginoso, de MOTTa JUNIOR,
ncontram-se em todas as Dogarias do Rio de Janeiro e do Ceará-Os verdadeiros trazem, em sou íavolucro exterior

» o retrato do auetor; e a sua colh,eriaha«3medida tem, no cabo, o nonaa de MOTTA JUNIOR ....

ilegível MUTILADO
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De MOTTA JUNIOR, o mais an^go dos medicamentos para cura radical e;infallivel da OPILaÇAO.
Tambem. expelle a SOLITÁRIA que haja resistido aos mais enérgicos vermifugos. ^ O legitimo levà^
o retrato e firma do auetor em cada lata. Encontra-se em todas as drogarias do Rio e do Ceará.
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FALLECIMriNTOS

:f Bra avanç da edade, falleceu a 30 do
mez findo, na sua fazenda Alegre, a res-
peitavel matrona dona Maria da Gloria
de Vaseoneellos, d!gua progenitora dos
nossos amigos padre Francisco Cândido
d.eV asooncelloSj eJuca Vasconce|Íos.O en-
tsrramento eftectuou-se no cemitério desta
cidade com regulou- acompanhamento.
Enviamos os nossos pêsames a toda a fi-
milia enluetada

f Falleceu em Tainboril o sr. capitão
Hermenegildo Qu nto Sampaio. Paz à sua
alma e pêsames à sua família.

f Segundo tegramma do nosso serviço
especial, falleceu em Campo-Grr-mde o sr
coronel Glinio Memória, pae do nosso
distineto amigo patlre Olegario- Memória.
O extineto era muito estimado naquella
localidade, onde era ouvido e consultado
pela maioria dos seus habitantes. Pesa-
mes à numerosa familia enluotada.

S. VIAJANfES
-_5_S___S53S2ãS______>

Em visita aos dignos irmãos, chegou
a esta cidade à semana passada o nosso
illustre conterrâneo capitão tenente Ray-
mundo Beltrão Ponte, brioso Commandan
texda Esohola dc Apprendizes Marinheiros
de Fortaleza. O illustre cavalheiro/ a
quem apresentamos o n»sao cartão de
bÒa-vind., ach:-se hospedado, na resi-
denoia do seu digno irmão nosso am-go
M. 'Arthur da Frota.

a sua exma. familia, regress u
a Granja o nosso amigo coronel

Napoleâo Soares, que por nosso inter--
médio, bem oomo a sua exma. esposa,
despedem-se das pessoas de suas rela,

s ções, visto a presteza da viagem não os
íter permittido fazer pessoalmente como
era a sua obrigação.

.% Seguiu para Ipú, em visita à sua
digna progenitora osr. João Marinho
Crecenço, auxiliar do nosso commercio,

,% Seguiu para Cratheús, em cujo com-
mercio se vae collocar, o joven Ray mun-
do Lopes Teixeira.

,% Esteve nesta cidade o nosso amigo
Franscisco Lopes de Macedo Freire, com-,
merciante nas Almas, Meruooa.

,*, Cdm as su.<s exmas. familias segui-
ram a veranear na serra Meruoca, o»
nossos illustres. amigos coronel Francisco
Rodrigues de Paula PessÔ3 e João Capote
dc Paula.¦#% Com a sua exma. esposa, esteve
nesta cidade o tr. Cirícin&to Rodrigues
hábil pharmaceutico era Cratheús.

.-~.M3.ji- ft.<-t-Jre-btw%a -taWijuWJWw-iaiMMBB1

Cario» C; bral e familia convidam
?os parentes e amigos do coronel
Glinio Memória^ fallecldo em Cam-
po-Graiide no dia 5 do fluente para

asssistiyem » nifisa que em suftragio da
alma do mesmo mandí-m celebrar às 6
horas di «dia lü deste, na Sê Cathedral

:i\ Com
hontem

y;;?:~~- _;¦"

;'- \

desta.cidade, antecipando a sua gratidão
8" todos que assistirem este acto de pie-
dade ,chri8tã.

Sobral* 8 de Outubro de 1918.

mm Raymúndo Genaro (Cavalcante avisa
aoj publico e especialmente ao Com-
mércip nüo sO desta rona como da
praças de Fortaleza, Pernambuco,Bahi
e Rio de Janeiro, que tendo termina
do o praso da sociedade sob a firma
Viuva Laureano & Ca. íoi dissolvida a
dita-sociedade de commum acordo,.ru
tirando se iuteiramente desobrigado c e
toda e qualquer responsabilidade qie
tinha ua qualidade dt sócio gerente, o
que, laço publico pelos jornaes «Á Lu 

'.-

tar «O Rebate» e fCorreío da Semf«
ná.*, para que chegue ap conheci me
to de todos.

SfyraJ, 7 de Outubro de 1918
Wi.jQenavo Cavalcante

para âvolestia do fígado, dor de cí -
beca etc usem .as «PÍLULAS TAYl-
YA» dc Oliveira Junior,

FELOS MARES
VAPORES EM CAMOCIM

Borburema sahirá amanhã para 
"o

Rio e escala. «*.'
Iblapaba, em viagem do norte para

o sul, tocará Bm Camocijn para rece--
frer combustível.

Cúrurupú—Está marcada para 11 a
sua sahida para Recire e escala,

«RIO MaCAUHAM»
Segundo telegramma pata a aFolha

do Littoral», este vapor arribou ao
porlo de Natal, com o carregt mento
avariado. Os maiores carregadores do
referido navio eram os commerciantes
desta praça 

"Viuva Modesto êp- Filho.

Pára moléstias 
*do 

figado dor de ca-
beca etc. usem as «tPILULAS TAYU-
YA« dé Oliveira Junior.

** na ovino.
O aperitivo da moda

Preferido pelo seu agradável sabor
e magnífico effeito.

Fabricado pelo notável industrial Dr.
Eduardo França.

Único A gente no Estado do Ceará
Francisco Trèvta

CAMOCIM

Em Jequiriçâ-Bahta
Illmo. Snrs, Viuva Silveira & Filho.

R.o Grande do Sul
Pelotas

Leva ao vossso conhecimento que ha
muitos annos soffria de incommodos sy-
phililicos e com o uso' de 6 vidros de
vosso preparado <E(ixir de Nogueira»
achoome completamente curado. Por-*
tanto apresento os meus sinceros pa-
rabens, por serem os {fabricantes de
tao maravilhoso medicamente.

Com muita estima sou.
De VV. SS. Amo Alto. e Cro.

Leonel Marques Magalhães
íí

(Firma reconhecida)
Estado da Bahia—Jeqciriçá

lo' de Maio de I9I8

Queres economisar? Ides ao

BON MARCHE
faz eras suas compras.

imas noticias do mundo inteiro
SERVIÇO 1 ELEGE APH1ÇO

O ouro branco
Fortaleza, 8-0 Commissaiiado da

Allimentaçôo Publica declarou . que
permittirá a exportaçãov do algodão
para o extrangeiro, depois que veri-
ficar que os stocks existentes sejam
suftVieutes para o consumo das fahii-
cas nacionaes. O'excedente'enlão será
exportável.

Rei deposto Rei posto
Fortaleza, 8—Seguirá brevemente a

turma de marinheiros nacionaes, a fim
de encher os claros abertos na f-squa-
dra biazileira em operações na Eu-
ropa^ pela influenza hespanhola.

Aposse RoJ ri gues Alves
Fortaleza, 8—Jà se movimentam no

Rio para a poí-se do surcessor do sr.
Wenceslau Braz~~ Affirma-se que esta
¦?erá assistida por sete embaixadas
extrangeiras e que o Chile enviará du
zentos cadetes e respectivas bandss
militares, r -V

Pelos theatros
Fortaleza, 8 --.Estreou hontem

. Estrada de rodagem
Forlal^a, 4—0 deputado Emilio

Gomes apresentou á assembléa um pro-
jecto para a construcçào ~de um^i estra-
da de rodagem de Sobral a Palma,com
ramificações por Mocambo e Caiçara.

¦D avanço aluado

—A Bulgária permittiu que os alli
ados atravessassem o seu território até
á fronteira da Turquia.

—O gene .ai Franchet á frente de
numeroso exercito marcha sobre Cons-
tantinópla.

—Poi nomeado chanceller da Alie-
manha o principe Max Baden..
A paz queremos com tervor t

Fortaleza, 1—Telegramma de ultima
hora informa que a Bulgária acceitou
as condiçães de paz, imposta peras
aluados.

Fortaleza, 3—0 dr. Nilo Peçanha
recebeu /communicação official da
legaçao brazileira na França sob a
capitulação do exercito búlgaro eâ
assignatura do armistício nas se-

Ípuintes 
condições paz impostas pe-

08 alliados e acceita pela Bulgária-
Immediata desrnobilisação do exercito
permissão aos alliados para dirigirem
estradas de ferro, passagem dos mes
mosno território búlgaro até as fron-
teiras da Turquia,suspensão de todas
as questões relativas o território atè
que seja concluída a paz geral.—A Turquia esforça-se para obter
uma paz vantajosa.

Fortaleza. 8—A Alie-
manha, a Áustria, a Tur*
quia propuzeram ao sr.
Wòdrof ÍVilson^presidente

dos Estados-Unidos a con-
elusão do armistício da
Bulgária extensivos a to\
dos os seus colligados afim
cte entrar na immediataFortaleza. '4—A esquadra ingleza

ern operação na-America db ^fáMèWiWcãÒ 4a 1>aZauetonsada a consumir o carvão bm-} y * r
zileiro. .:.- . ¦ _—-•'•

a Sibéria fcobilisou 250.000 ho*
mens para seen^orporarem aos exer-
citos alliados.

—Sei vios tomaram nas proximida-
des de Beli-^kanea um avanço de 120 ki-
lometros.

—A cavallaria alliada nos balkans
avançou 120 kilometros.

—as vanguardas do exercito bri*-
tan nico peneiraram em Camhrai.
=Uma esquadrilha de aeroplanos

aluados lançou tres toneladas de ex'
plosivoj fiin Fran^hfprt.

As auetoridade^ aHemãs das maro
Majestic a Companhia dirigida pela ac \ gttnsrdT"Fthelíõ tivo ram ordem de pre-
triz Cremilda Oliveira. | parar rapidamente os meios de salva-

A guerra sò noa causa dor
Fortaleza, 3—Os allemães ao

abandorem-nas, incendiaram Cam-
brai e Sanit-Quintin.

—Os allemães incendiaram Leens,
depois de destruírem o maclunismo de
de todas as fabricas,

Fortaleza, 4- Verificam-se demons

1 trações em Berlim a (avor da paz Em
frente da bgação búlgara fizeram-se
grandes acclamações a esse paiz. O
povo amotinado destruiu as estatua» dos
Jardins, luetando a policia com dificul*
dade para acalmar os ânimos. V

Fortaleza, 4—Passou por S. Pau*
lo uma grande nuvem de gafanhoto,
que foi cahir nos subúrbios forman-
do uma espessura de vinte centime-»
tros.

Porem se a pátria amada
Fortaleza, 6—As esquadras ingleza,

italiana e americana, numa acção
conjuneta destruíram a base de ope--
rações da marinha ailemã na bahia
do Durazzo, destruindo egualmente as
unidades que alli estavam ancorados
desde Junho ultimo.

Fortaleza, 3—0 governo autorisou
o armamento de alguns navios mer-
cantes.

Fortaleza, 4—Os beigas conquis*
ram Messinas.

Morreremos de influenza
Fortaieza, 3—Noticias da Hespacha

dizem que a influenza hespanhola está
assolando alli de uma maneira assus*
t dora, já se tendo registrado mil ca-,
sos, ioclusivè o rei e pessoas de
sua familia.

Fortaleza, 4—0 Inspector da Sa»
ude Publica da Bahia communicou
que já excedeu de 1000 o numero
de pessoas alli atacadas de iuflu
en^a. A companhia de bond está com
o seu trafego diminuído devido o
grande numero de seus empregados
atacados do mesmo mal.

Vitima hora
Fortaleza, 8—0 ccmmissàriado re-

qulsitou a Caiçuma da Gruta, como
diuretro e refrigerante.

Avulsos
Pedem-nos a publicsçèo do.seguinte
«Oriano Mendes—Sobral Ceará, 2—

. nteirado resultado disputa premio of-
perecido Estado. Congratulo-me sue»1 esso, pedindo transmittaes proprietáriocnimal vencedor minhas felicita Oes—

no

a] J. Saboya.—Secretario Interior.

COMPANHIA Dt NAVEGAÇÃO MARANHENSF
.-

Cel C li nio Memória
Campo (irande, 5-Acaba de fal-

leçer o cel. Clinio Memória, D*e todos
os pontos dos municípios chegam pes
soas para assistirem o seu enterro.

—TmUa Pastoral—r—
Viçosa, 6-Hontem, as 14 horas

chegou a esta cidade o nosso querido
Bispo D. José Tupinambá com sua il-
lustre comitiva, acompanhado decora
sideravel nnmero de cavalheiros, que
foram ao seu encontro. 0 predio que
hospeda-ps está lindamente ornamen-'
tado e graças a actividade e dedicação
do nosso zeloso vigário, têm corrido
animadíssimas as testas de boas vindas
do Principe da Egreja Catholica. Em
nome do povo Viçozenise. saudou-o o
dr. Joaquim Alerano. Agora mesmo a
sociedade vicentina, incorporada, toi
fazer a sua mani festaçáo a s. exe,
revdma. saudando-o com eloqüentes
phrases, emnome da pia agremiação,
o talentoso orador dr. Paiva que muito
bem soube interpetrar os sentimentos
vioentinos. Incorporou-se a todas as
manifestações a maviosa euterpe Fran-

Hi°JiÍfillo-~-~

çâo ás suas populações, ultimamente
cei fa dos pe 1 us bo m bãrdeios ai • iados.

Foi talina 3 —Está travada eo norte
da França a maior campanha de que
fala a h'storia da actuíl guerra. A
Unha de togo extende-se numa frente"*c 

duzentas milhas. i0 povo em Paris,
spera ariçioso pelos bouievards as no«
cias do combate,
=Communicam officialmente feue os

ancezes toa arm o Chemin des Dames
¦Os belgas com mandados pelo seu

rei, tomaram Sten, Dimuade, Zerreo e
St adinberg.

—Os inglezes transpozeram o canal
de Esoala.
— O ministro do exterior da Allemanha,
re nunsiou a sua pasta.

=.OB«americanos romperam novamen-
te a linha Hindembuigo numa estação
5 000 jardas.—Hertling renunciou a presidência
d > conselho de ministro da Allemanha,

—Os inglezes tomaram Cambrai e
Súnt Quiotin.

1 Fortaleza, 8—Qs inglezes distam §
kilometros de Lille.

Fortaíez , Q—Os inglezes libertaram
25 0 cidades e villas e fizeram 120 mil
^Wisioneiros,

—Os allemães ordenaram a evacu-

Magníficos vapores illuminados á lu\f electrica com excelleotes acommoda-
çOes para^passageiros. .-

Cururupt—Aqui esperado no dia 10 deste mez, vindo dos portoã
do Norte, seguindo depois Ja indispensável demora, para os portos do 5ul até
Pecife, recendo somente passageiros.

Camocim, 7 de Outubro de 1018.
Informações em SobVal com Alberto Amaral. -

OS AGENTES
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ETylPREGADO CONTRA A

Beproductores de raça
—O ministério da Agricultura vae

auxiliar com mil libras o Estado do ação de Lille, Roubaix e Coatrai.
Ceará na acquisição de reprodueto-t —Está imminente a queda de Os
res bovino do Rio da Prata. I tende e Zebruzze.
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BFuUn&iiü PlínioDO PHARMACEÜTCO

Este poderoso remédio, sempre em plena evolução, ataca
diariamente uma verdadeira revolução no tratamento da syn

¦¦¦:»-¦ ,*.¦¦¦ L . lt. . , ;ü- philis pelas curas que opera. Não ha um só doente que to- >
me, quse e não restabeleça promptamente, pelo que os attestados de gratidão.^^^_^gí^|$ni^y^^^j^ii£ como se vô dos seguintes: WtM^BPs

A testo que achando-me b ffectado de ul- tabelicido e por isso o tenho aconselhado
celas de fundo especifico na perna; esquer- aos meuá clientes, nos casos de mani"es-
dar Bupresebaasemde uar medicamtos tações syphiliticas suprehendenfces. E por
apropriados, quer interna puer externa?, será expressão da verdade passo o pre-
mente, nenhum resultado obtendo, a ins- sente attestado e o firmo «in fide medi-
tigaçSo de um amigo, fiz uzo do Elixir ci», podendo Sr. Bernardo Caldas fazer
de .Murará' Qaldas, do-.pharmaceutico d'elle o uso qua entender.,*- ,
Bernardo Caldas, e antes do firo do pri* Rio de Janeiro, 30 de Outubro de 1917
meiro vidro achei-me quasi de todo res- Dr. Garloe de Oliveira Costa,—Major re

formado do Exercito
\ nicar a V. S. que; estando soffrendo; deReconheço a firma do Dr, Carlos de forte rheumatismóque me impossibilita-

iveira Gosta—.Rin. íl r\a "NTi.voiV-h».» Aa «._ _i_» _»„...,..__. « ~.__.i__ »:..:-__j_ _'_.__.Oliveira Gosta.—Rio, 3 de Novembro de
1917.— Em testemunho da verdade—Al-
varo Advincula da Silva—Tabellião.

, Com grande, satisfação venhd commu- nha declaração que poderá servir de co-selho aos que soffrem d'esta terrível mo-lestia, sou com maior reconhecimento
pelo bem que me prestou o seu prepa-rado. De V. S., Att. Vendr. Obrigado-.

va de exercer a rainha actividade, acon-'
selhauo por um amigo, fiz o usodo «Eli-
xir de Mururó Caldas, tendo aponas~p; 

. ¦¦ . —~—, tomado o conteúdo de dois vidros fibuéiRio de Janeiro* 12 de Abril de 1917. radicalmente currado.Illmo. Sr. Dr, Bernardo Calda*. 1 Autorissndo-o a 'azer publica esta aü-|
João Fet nandes Pereira Prist

Firma reconhecida

^Obrigado-. i
*risla f

mÊgmmmmír..— .•.•.,."¦ '. —¦ lm^Não acceítamos attestados graciosos e püblicamos.osque nos sao enviados, sem a menor alteração, dos mesmos, conservando e tetxo, correndo tudo pnr conta do attfcsta' te 
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Quaesquer informes com o nosso agente yoaquimda Silveira Borges* nesta cidade* á% PrQça SEA/ADO R FIGUEIRA
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Francisco das Chagas Barreto Lima
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PÍLULAS DE LEITE
—DE-

CESIttIO 1B1 %PI\%
Approvadas pela Junta de Higyene da Capital do Estado.

Es<,e preparado è poderoso contra todas as moléstias da pelle. Curasyphilis, desarranjos menstruaes das muíheres, hydropsia, pneumonia,! asthma, darthros, enipigens, inflammação do baço, figado, e sezõesoendo ainda* a grande vantagem de nào estragarem o estômago.
DEPOSITO em ca?a de Cezario Ibyapina. A' venda na pharmaciaMonte e Drogaria Guimarães, nesta cidade.

CFABA—^g—SOBRAL
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Diplomada Pelo Congresso Agrícola de Maranguape
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RUASENADQR PAULA N._í9
Este importante estabelecimento dispõe de um permanente de-

posito de artigos para"sapateiro, bem como de grande stock - de caL
çados para homens, senhoras e creanças. Dispondo de uma bem moh-
tada officina de sapateiros, ande trabalham 10 operários dos roelhoiie-
da zona, está apta a despachar òom. máxima a pontualidade qualquer
encommenda de calçados, sob medida, ou de carregação'. A off-ci ufa,
para qUal são esperadas duas machinas modernas pedidas de New- Yorjk,
está devidida. em duas secções, sendo uma destinada a serviços ile
carregação, dirigida pelo artista João Sobral-e*a outia^sob a'dirècç|u.
do conhecido e hábil árti&ta Francisco Sapateiro, destinada a serviços
^•íos, capaz de satisfazer o mais ex%ente gosto. Possüie grande vai le
dade de formas japonezas, podendo fabricar a ultima palavra era cal
çado. Encarrega-se tambem de todo e qualquer serviço concernente a
arte, como sejam cintos, polainas, etc. Para que o publico desta cidad*.,
bem como o do inter]or_sié convença de ^jue nem tudo isto que ahi fiiía
é reclame, convida* se a fazer uni a visita a SÀPÀTARrA IDEAL, onde
poderá constatar a grande reducção de preço e o perfeito acabamento
dos calçados. v, ;.)

CEAI? A'—SOBRAL
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i f.-^íym J, Adonias & Gia avisam ao com-
mercio e aos snrs.
industriaes e agrL
cultores que tendo

}

adquirido, por compra, esse antigo e reputado estabelecimento, e, at«tendendo as reformas e melhoramentos porque estão passando todas assuas secções, podem, desde já, executar..qualquer trabalho mecânico ede fundição, concertos de embarcações; garantindo perfeição, prestezae modicidade empreço, recebendo e entregando em Camocim sem des-
pesas de fretes.

Camocim, 2 de Outubro de 19,17.
J. ADONIAS & COMP.
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fc 'JUIÍ6Í®: SDI' IHf Mf^Iliâ
COMPANHIA DE SEGUROS TERRESTRES Ê MARÍTIMOS COM SEDE m' WIO DE JüNfSIIlO-ACCEITA SEGUROS CONTRA OS RISCOS, PAGANDO SINISTROS SEM._- DEMORA

j. tAdonias § Comp.

"»ur jSabâO gmmmm
O melhor e o mais barato qne vem a esta zona
Caixa com £0 kilos liquido
ehosixü jesuíe camogiii

J. ADONIAS ft fc ia.
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Pharmacia Aguiar
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Nest*1 importante estabelecimento encontra-se um permanen-te deposito de drogas e produetos chimicos nacionaes e axtran»

gelros, como pão se encontrará em nenhuma outra das suas
congêneres no interior do Estado. Acha-se apta a aviar qual
quer receita, organisada dos mais modernos medicamentos.
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FILIAL CRATHÉUS
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( EM FORMA LIQUIDA)
DEL OLIVEIRA Jl/NIOR.
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Mancbas
Sardas
Espinhas
Cravos
Vermelhiriõei
Gomicliães
Irritações

Darthros
Golpes
Contusões
Erysipelas
Inflam mações
Frieiras
Feriâas
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Concorre poderosamente
sasa^assa para o desaparecimento da

Mâ
A venda em qunIquer parte. 
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D jposharloí
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Ijg^m c«ri°s [Magauêes.
**«fe|0^^; avisa a sua numerosa

3318P clientella, que de regres-
so de sua viagem de S. 

'&
Benedicto, acha-se novamente com o •
seu gabinete deotario abei to já Rua •
d'Aurora, onde pôde ser _ 

procurado
para os misteres de sua profissão cohorário do costume.

SABÃO 
Tracajá, o melhor e omais barato, vende ALBERTOAMARAL

Caroço de algodão kerba* i
ceo deinfectado para plan**ta, vende ormno Mehde*

ATALIBA BARRETO-Solicite ornos auditórios das comarcas de Sobral íe S. Bnedicto.
Residência— S. Benedicto. f
Encarrega-se de cobrança mediantt

módica eommissão.
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JOSE M ACARIO & aLVES commu-
nicam que se acham estabelecida nomercado publico, do Ipü, com um im-
portan*e estabelecimento, onde éncopn
tra-se brinquedos para Creança, leqdes,
talcc, loção, copos, louça, manteiga
vinhos, ciganos, ele. e convidm o frespeitável pubüc.) a fazer-lhWuma/
visita; pois encontrarão ura pouco^dr^tudo.

Ipú—Ceará
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MALAS—Walmore 
Cavalcante,

em sua residência á rua Meni-no Deus. concerta e construe qual- }
quer mala de lona e solla, a pyç^scommodos.

ELIXIR DE NOGUEIRA
Curai

Latejamento das ar-
terias do pescoço.

hillamniaçdcs do ute-
ro.

Corrimento dos biivl-
dos.

Rheumatismo em ge-ral.
Manchas da pelle.' •

AffecçOes do
figado.

.Dores no pel-
to. i

Tumores not
ossos; jCancros ve-
nereos. ?' Oonorjrhéas.

Carbúnculos.
! Fistults. 

' 
. :' Espinhas. •,'

.RachiHsfflp.
flores ÍtêÁ¦.-**..:car.

. tílçerfts.
Tu^oíet. /
Sarnâs.' ¦ /
Çrysta3.
Escrophulak.
Darthros. i
Boubas. /"•;
Boü.bons
e, flnaimènte,

,'I(lda4 as'mo-
lestias pro*
Vehtòrites do
sangue.
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